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CAPÍTULO 2
 A EXPANSÃO DA CANA-DE-AÇÚCAR EM DIREÇÃO 

AO CERRADO NO ESTADO DE GOIÁS – BRASIL

João Baptista Chieppe Junior
Professor Pesquisador Doutor do 

Departamento de Áreas Acadêmicas IFGoiás-
Campus Inhumas

Inhumas-GO-Brasil

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
apresentar resultados de uma revisão de 
trabalhos apresentados sobre o tema dos 
impactos do avanço do setor sucroalcooleiro em 
Goiás relacionados com a expansão da fronteira 
agrícola. Pode-se perceber que, através da 
expansão da fronteira agrícola no cerrado goiano, 
a vegetação natural deu lugar ao cultivo da soja 
e áreas de pastagens, e mais recentemente, 
da cana-de-açúcar, constatando que as usinas 
estão sendo consolidadas em todas as áreas 
do estado em função do aumento da demanda 
por produtos do setor sucroalcooleiro, as quais 
tem intensificado as discussões do processo de 
degradação e dos problemas e consequências 
ambientais e socioeconômicas nessas áreas. 
Esse aumento, justifica-se a um grande potencial 
para expansão da atividade canavieira, uma 
vez que há disponibilidade e preço baixo das 
terras, baixo custo de produção, associado à alta 
rentabilidade, além do setor atrair consideráveis 
investimentos. Outros fatores, como, benefícios 
fiscais, recursos hídricos abundantes, clima 
e topografia favorável, estão estimulando a 
expansão sucroalcooleira no Estado de Goiás.
PALAVRAS – CHAVE: Cana-de-açúcar, cerrado, 

meio ambiente.

THE EXPANSION OF CANE SUGAR 
TOWARDS CLOSED IN GOIÁS STATE - 

BRAZIL
ABSTRACT: This paper aims to show results 
of a literature and documental review about 
the impacts of   sucroalcooleiro sector growth 
in Goias state, related to the expansion of the 
agricultural belt. It’s been noticed that, the 
agricultural belt expantion in “Cerrado goiano”, 
the natural vegetation was first replaced by 
soybean cultivation and pasture areas, and 
more recently, sugar cane. It is also noticed 
that Ethanol industries are being consolidated 
in all state areas in response to the increasing 
rate of sucroalcooleiro sector products offering, 
which has intensified the discussions of the 
degradation process, as well as the problems and 
environmental and socioeconomic consequences 
in these areas. This growth is justified to a great 
potential for expanding sugar cane production, 
as there is availability and cheapness of land, 
low cost production, due to the high profitability 
and significant investment attraction in the 
sector. Other reasons, such as, tax benefits, 
abundant water resources, favorable climate and 
topography are stimulating the sucrolacooleira 
expansion in Goiás State.
KEYWORDS: Sugar cane, cerrado, environment.

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
A região Centro-Oeste transformou-se 

em referência nacional como área de grande 
potencial agrícola, principalmente na produção 
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de grãos. Porém, atualmente, há uma forte difusão do setor sucroalcooleiro em Goiás, 
estado que apresenta grande potencial para expansão da atividade canavieira, uma vez 
que há disponibilidade e preço baixo das terras, baixo custo de produção, associado à 
alta rentabilidade, além do setor atrair consideráveis investimentos. Tudo isso vem 
transformando Goiás em um dos maiores pólos energéticos do país (Carrijo & Miziara, 
2009).

O Brasil é o principal produtor mundial de cana-de-açúcar, visto que, na safra 
2009/2010 foram produzidos 589 milhões de toneladas e que a previsão para próxima 
safra é de 640 milhões de toneladas de cana, em cerca de 8 milhões de hectares (Carvalho, 
2010). Desse total, Goiás tem 7,34% com 599,31 mil hectares, sendo o quarto no ranking 
nacional, atrás de São Paulo, Minas Gerais e Paraná, conforme resultado do segundo 
levantamento da safra, divulgado pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab, 
2010).

A ocupação das áreas de Cerrado ocorreu nas três últimas décadas alterando 
consideravelmente o perfil da região, na zona rural com a mecanização, pecuária extensiva 
e cultura de exportação e na zona urbana com o crescimento instantâneo das cidades 
(PIRES, 2007). Sabe-se que a fronteira agrícola nas áreas de Cerrado está em expansão, 
pois o mesmo deu espaço a um “mar” de cana-de-açúcar, que até pouco tempo era ocupado, 
principalmente, pela monocultura da soja, modificando quase que totalmente a paisagem 
predominante (PIRES, 2007). Pode se observar que Goiás, ao longo dos últimos anos, tem 
se especializado cada vez mais nas culturas da soja e da cana-de-açúcar (PIRES, 2007).

O crescimento da cultura da cana na fronteira agrícola de Goiás, (e mais ainda da 
agricultura brasileira, como um todo) levanta questões sobre a disponibilidade e limitações 
de áreas adequadas; as áreas e locais utilizados nos últimos anos e as tendências para os 
próximos anos (Carrijo & Miziara, 2009).

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de trabalhos apresentados 
pertinente ao tema, procurando encontrar e discutir os possíveis impactos e mudanças nas 
estruturas produtivas evidenciados pelo crescimento do setor sucroalcooleiro, enfatizando 
o deslocamento da fronteira agrícola no Estado de Goiás e suas consequências sobre o 
bioma cerrado.

REVISÃO DE RESULTADOS DE CASOS ESTUDADOS

EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA NO ESTADO DE GOIÁS

Bioma Cerrado e os impactos ambientais e sociais da atividade sucroalcooleira
Segundo maior bioma do país, a região dos Cerrados, destacando-se pela riqueza 

de sua biodiversidade, que pode ser interpretada pela sua vasta extensão territorial, pela 
sua posição geográfica privilegiada, pela heterogeneidade vegetal, e por ser cortado pelas 
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três maiores bacias hidrográficas da América do Sul (MMA,1998).
O Cerrado possui duas estações bem definidas: um verão chuvoso e um inverno seco 

e faz-se presente em 12 Estados, tendo ênfase na região Centro-Oeste, que nos últimos 
anos se transformou em verdadeiro celeiro de produção agrícola e pecuária (PIRES, 2007).

Até meados 1960 o Cerrado foi praticamente ignorado. Como se sabe, houve um 
desmatamento acelerado, ocorrido basicamente na década de 1970, restando poucos 
hectares com áreas de preservação ambiental com o incremento da produtividade de 
cana-de-açúcar gerando a abertura de novas áreas em regiões ainda preservadas (PIRES, 
2007).

O desmatamento para a retirada de madeira e produção de carvão vegetal, foram, 
e ainda são atividades que antecederam e, de certa maneira, viabilizaram a ocupação 
agropecuária do Cerrado (PIRES, 2007).

(MARTINS, 1997)

Caracterizado como fronteira agrícola e celeiro do mundo, possui uma 
importância econômica muito grande pela sua   capacidade de produzir 
alimentos (grãos, cana-de-açúcar, fibras, carne e leite, além de frutas e 
hortaliças), requerendo assim, uma utilização racional e sustentável para 
que continue a produzir e, ao mesmo tempo, seja preservado Para atingir 
essa condição, o Cerrado foi alterado profundamente na sua forma e no seu 
conteúdo, e sua vegetação deu espaço às contínuas e imensas lavouras de 
soja, milho, algodão, tomate, sorgo, cana-de-açúcar ou vastas áreas cobertas 
por pastagens.

Segundo Pires (2007)

A não preservação das áreas de Cerrado, é devido ao aumento de produção 
nas áreas que já são ocupadas com várias culturas, ocasionando o aumento 
a expansão das áreas de desflorestamento em suas pequenas manchas 
de vegetação nativa, para darem espaço a outras monoculturas, como, por 
exemplo, a cana-de-açúcar em Goiás, com a implantação de inúmeras usinas 
do setor sucroalcooleiro. As áreas já ocupadas por outras culturas têm sido 
substituídas, em pequena proporção, por cana-de-açúcar. A maior área de 
expansão ocorre no sudeste goiano, região tradicional de agropecuária, onde 
a cana passa a ocupar principalmente áreas de pastagens.

Para VIEIRA JR et al.(2007)

A limitação da expansão em São Paulo estimulou a migração da cana-de-
açúcar para a região do Triangulo Mineiro em Minas Gerais e  os Estados da 
região Centro-Oeste, a qual apresentou a maior taxa de crescimento  no país, 
notadamente após o ano de 1990.A região apresenta terrenos com topografia 
propícia à mecanização e dispõe de, aproximadamente, 17 milhões de 
hectares cultivados com lavouras temporárias, sendo que apenas 3,3% 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2007), estão ocupados 
com cana-de-açúcar.

Para CARRIJO & MIZIARA (2009).

É importante salientar que a atuação do Estado foi decisiva para que houvesse 
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a ocupação do Cerrado. Os planos governamentais, a infra-estrutura, as 
modificações da base técnica agropecuária, os modelos desenvolvidos pela 
revolução verde, que, por meio da tecnologia, resolveram problemas da 
fertilidade do solo e contribuíram para expansão da fronteira agrícola nesta 
região.

Neste sentido, a região Centro-Oeste transformou-se em referência nacional 
como área de grande potencial agrícola, principalmente na produção de grãos. Porém, 
atualmente, há uma forte difusão do setor sucroalcooleiro em Goiás, estado que apresenta 
grande potencial para expansão da atividade canavieira. Tudo isso vem transformando 
Goiás em um dos maiores pólos energéticos do país.

De acordo com Pires (2007), os impactos desse crescimento, acarretarão vários 
problemas, que vão desde a incorporação de terras próprias ou arrendadas, reduzindo 
o número de pequenos agricultores, à homogeneização da paisagem com os extensos 
plantios da cana.

O SETOR SUCROALCOOLEIRO
No Brasil encontra condições climáticas favoráveis para se desenvolver em quase 

todo território, exceto no Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Figura 1), devido ao risco de 
geadas (CASAGRANDE, 1991; CAMARA & OLIVEIRA, 1993).

FIGURA 1- Solo e clima adequados a produção de cana-de-açúcar sem irrigação

Fonte: ÚNICA

É importante salientar que o país exerce liderança tanto na produção canavieira 
quanto nos segmentos da cadeia sucroalcooleira como açúcar e álcool. Figura (2).
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Além da energia química (etanol), a cana-de-açúcar diversifica a matriz energética 
com a produção de energia elétrica e calor a partir do bagaço e dos restos culturais, 
contribuindo assim, para a redução no uso de energia fóssil e a poluição ambiental 
(ANDREOLI & SOUZA, 2007).

FIGURA 2- Indústria cana = energia e alimentos

Fonte: UNICA

Ressalte-se que o Brasil conta, atualmente, com mais de 450 unidades produtoras 
de cana- de-açúcar cadastradas (Figura 3), sendo que, desse total, 280 são unidades 
mistas, 30 produtoras de açúcar e 140 produtoras de álcool. (MAPA, 2007). De acordo com 
levantamento da CONAB, no ano de 2010, entraram em operação mais 10 usinas.
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FIGURA 3-Distribuição das usinas de etanol no Brasil

Fonte: UNICA

Nos próximos cinco anos, há uma perspectiva de aumento em 100% da produção 
(milhões toneladas) e 50% na área plantada (milhões de hectares) em cana-de-açúcar devido 
ao aumento no consumo de alimentos e energia, levando a previsão de novos investimentos 
em usinas até 2015, com participação de capital estrangeiro (Figuras 4 e 5), (CONAB, 2010).

FIGURA 4-Projeções de produção para o setor sucroalcooleiro no Brasil

Fonte: UNICA
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FIGURA 5- Previsão novos investimentos em usinas e participação  do capital estrangeiro

Fonte: UNICA Nota: dados estimados

A EXPANSÃO E OCUPAÇÃO DO SETOR SUCROALCOOLEIRO EM GOIÁS
De acordo com o levantamento da (CONAB, 2010) no país em 2010, a previsão da 

safra de cana-de-açúcar moída pela indústria sucroalcooleira, foi de 651,51 milhões de 
toneladas. Segundo a própria CONAB, no mês de agosto a colheita da cana-de-açúcar, 
ainda em fase intermediária, atingiu 60% da maior parte dos canaviais.

 Do total de cana a ser esmagada, 54,9% (357,5 milhões toneladas) foram destinadas 
à produção de 28,4 bilhões de litros de etanol. Os 45,1% (294 mil toneladas) restantes 
foram para a produção de 38,1 toneladas de açúcar, (CONAB,2010).

Desde 2005/2006, os estudos da CONAB indicam que a expansão e o crescimento 
da produção vêm acontecendo em praticamente todos os Estados do Centro-Sul. Apesar 
do estado de São Paulo, individualmente, apresentar as maiores áreas acrescidas às 
lavouras já existentes (38% do total de áreas novas agregadas na safra 2011/2012, o que 
correspondeu a 265.444 hectares), esta expansão vem se concentrando em áreas do 
Cerrado, prioritariamente no estado de Goiás que aumentou em 47,3% a sua produção, 
seguido de Mato Grosso do Sul, 28,7%, Paraná, 20,2%, e Minas Gerais 14,9% (CONAB, 
2013).

Ainda segundo esses levantamentos, na safra 2010/2011, o acréscimo de novas 
áreas foi significativo no Cerrado, pois “em Minas Gerais o aumento foi de 117.540 
hectares”, sendo que a região Centro-Oeste apresentou expansão significativa na área 
cultivada “puxada por Goiás pelo plantio de 110.763,8 hectares, seguido pelo Mato Grosso 
do Sul, 73.498,8 ha e Mato Grosso, 15.704,0 ha” (CONAB, 2012).

A expansão do setor sucroenergético e a consequente construção de novas usinas 
(produtoras de açúcar e álcool) levantam questões como, por exemplo, se está ocorrendo 
um trânsito das lavouras com cultivos alimentares para lavouras de cana. Segundo Sauer e 
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Leite (2012), a expansão das lavouras de cana, “[...] confronta-se com a grande produção de 
grãos e com a agroindústria do setor de carnes (aves e suínos) previamente estabelecidas” 
em vários municípios goianos, resultando em “[...] uma forte e acirrada disputa territorial” 
(SAUER, 2011), mas também em aumento significativo dos preços das terras nessas 
regiões (WILKINSON e HERRERA, 2010; SAUER e LEITE, 2012).

A evolução da área plantada nos principais municípios fornecedores de cana-
de-açúcar vêm registrando o crescimento da área plantada nas últimas safras (CONAB, 
2010; 2012) no estado de Goiás. Este já é o segundo produtor nacional de etanol, e vem 
pressionando os estados do Paraná e Minas Gerais em extensão de área plantada de cana 
(SILVA, PIETRAFESA e SANTOS, 2011).

Os dados do INPE apontam uma expansão expressiva do cultivo de cana em Goiás, 
pois o Estado tinha 216.025 hectares em 2005/2006, passando para 731.981 hectares 
cultivados na safra 2011/2012, com mais de 84 mil hectares de áreas novas, acrescidas à 
área da safra anterior (INPE, 2012). Esta expansão de aproximadamente de 238% na área 
cultiva em cinco anos elevou o Estado ao terceiro posto de maior produtor (cultivo) de cana-
de-açúcar do Brasil. O mesmo INPE (2012) projetou nova expansão de áreas plantadas em 
Goiás para 847.359 hectares para a safra 2012/2013. Um acréscimo de aproximadamente 
120 mil hectares um apenas um ano.

Nessa perspectiva de expansão, em 2009 a Secretaria Estadual de Agricultura 
divulgou que existiam mais de oitenta projetos de usinas aprovados, apontando perspectivas 
de crescimento da produção de açúcar e álcool em Goiás. Em relação ao setor industrial 
canavieiro, havia 77 novas unidades em construção, em 2005, em todo o Brasil (MACEDO, 
2005,). No início de 2007, este número já estava com noventa usinas em construção e 
mais de 150 projetos de novas unidades (dados de julho de 2007), sendo que, somente no 
estado de Goiás, existiam sessenta projetos de construção de novas unidades industriais. 
Na verdade, ocorreu a construção de novas usinas no Estado, mas a expansão do parque 
industrial do setor canavieiro diminuiu o ritmo após 2008 (IBGE, 2009).

A (Figura 6) identifica a distribuição geográfica de trinta (30) unidades produtivas de 
etanol e açúcar no estado de Goiás. É possível observar que existe uma concentração das 
unidades produtoras na mesorregião Sul do estado de Goiás, pois se encontra aí melhor 
infra-estrutura instalada, desde meios de escoamento (estradas), como proximidade com 
centros consumidores de grande envergadura (Sudeste e Sul do Brasil).
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Figura 6 – Mapa de distribuição das usinas no estado de Goiás em 2009

CARRIJO & MIZIARA, (2009)

O Estado de Goiás tem criado mecanismos, como, por exemplo, o Programa 
de Desenvolvimento Industrial de Goiás (PRODUZIR), que estimulam a 
instalação de agroindústrias na região. Deste modo, verifica-se que os 
fatores naturais, aliados aos incentivos fiscais contribuem para incentivar a 
instalação de novas indústrias no Estado, tornando-o um pólo sucroalcooleiro 
competitivo.

Principais vantagens competitivas:

• Preços das terras e dos arrendamentos no Centro-Oeste mais baixos em 
relação às regiões do Centro-sul;

• Fatores geográficos:

• Topografia plana, facilitadora da mecanização do plantio e da colheita, 
e que, consequentemente, resulta na diminuição dos custos e evita a 
queima da cana, atendendo às exigências ambientais;

• Condições edafo-climáticas;

• Solo e clima favoráveis com condições perfeitas para produção em larga 
escala; Disponibilidade de recursos hídricos; Razoável infra-estrutura 
urbana; devido a falta de um álcool duto para escoamento; Localização 
adequada para atividade industrial; Grandes extensões de terras 
agricultáveis.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho teve como objetivo geral realizar uma pesquisa de trabalhos 

apresentados pertinente ao tema, procurando encontrar e discutir os possíveis impactos e 
mudanças nas estruturas produtivas evidenciados pelo crescimento do setor sucroalcooleiro, 
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enfatizando o deslocamento da fronteira agrícola no Estado de Goiás e suas consequências 
sobre o bioma cerrado.

Pode-se perceber que com o desenvolvimento de novas tecnologias no setor 
agropecuário nos últimos 40 anos, tornou os solos de cerrado, até então solos de baixa 
fertilidade em terras altamente produtivas. A adoção de novas técnicas e tecnologias no 
processo produtivo, mostrou que a vegetação natural do cerrado goiano deu lugar ao 
cultivo de diversas culturas temporárias, mas principalmente da monocultura da soja, e 
da pecuária, causando uma grande preocupação na questão ambiental, no que se refere 
a preservação do bioma. A modernização tecnológica foi um fator primordial para o 
desenvolvimento da área de fronteira agrícola.

Atualmente, verifica uma mudança no sistema produtivo em Goiás, com um aumento 
nas lavouras de cana-de-açúcar em substituição a soja e pecuária, em função do aumento 
da demanda por produtos do setor sucroalcooleiro.  Outro fator que se observa é a limitação 
da expansão em São Paulo estimulou a migração da cana-de-açúcar para a região do 
Triângulo Mineiro em Minas Gerais e os Estados da região Centro-Oeste.

Esse aumento do setor sucroalcooleiro em Goiás, deve-se a um grande potencial 
para expansão da atividade canavieira, uma vez que, outros fatores, como benefícios 
fiscais, recursos hídricos abundantes, clima e topografia favorável, estão estimulando 
a expansão sucrolacooleira no Estado. Tudo isso vem transformando Goiás em um dos 
maiores pólos energéticos do país.

Porém se observa que toda essa expansão do setor sucroalcooleiro, em Goiás, 
vem causando um processo de degradação no bioma pela erosão de solos, poluição e 
assoreamento dos rios e lagos, provocado pelos desmatamentos de seu entorno, além do 
uso desmedido da água na agricultura.

 

REFERÊNCIAS  
CARRIJO E.L.O. ; MIZIARA F.  A expansão do setor sucroalcooleiro como uma nova etapa da fronteira 
agrícola em Goiás: Estudo do caso no município de Mineiros. Revista de Economia da Universidade 
Estadual de Goiás, Anápolis, GO, v.5, n. 2, p.93-121, 2009.

CARVALHO, L. C. C. Tendências setoriais do agronegócio brasileiro. Canaplan, no 02, 2010, p. 02-10.

CONAB – COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO. Disponível em http://www. Conab.com.br. 
Acesso em 01 de setembro de 2010.

 ______. Acompanhamento da safra brasileira: cana-de-açúcar. Terceiro levantamento: safra 
2011/2012, Brasília, CONAB, dezembro de 2011 (disponível em www.conab.gov.br/ OlalaCMS/uploads/
arquivos/ 11_12_08_11_00_54_08.pdf) – acesso em 12 de fevereiro de 2012.

______. Acompanhamento da safra brasileira: grãos. Brasília, CONAB, março de 2012 (disponível 
em www.conab.gov.br/OlalaCMS/uploads/arquivos/12_03_13_11_04_08 _boletim_marco_2012.pdf) – 
acesso em 20 de julho de 2013.



 
Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis 2 Capítulo 2 25

______ Levantamento para acompanhamento da safra – Séries históricas. Brasília, CONAB, 2012 
(disponível em www.conab.gov.br) – acesso em 29 de novembro de 2012.

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas. Quinta estimativa da safra nacional de 
cereais, leguminosas e oleaginosas para 2009. Rio de Janeiro, IBGE, 2009 (disponível em www.
ibge.gov.br/home/estatistica/ indicadores/ agropecuaria/lspa/lspa_200905comentarios.pdf) Acesso em 
10 de junho de 2009.

INPE – INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS. Projeto Canasat. 2012. Disponível em 
http://www.dsr.inpe.br/laf/canasat/tabelas.html - acesso em acesso em fevereiro de 2012.

MACEDO, Isaías de Carvalho (org.). A energia da cana-de-açúcar: doze estudos sobre a 
agroindústria da cana-de-açúcar no Brasil e a sua sustentabilidade. São Paulo: Berlendis e 
Vertecchia: UNICA – União da Agroindústria Canavieira de São Paulo, 2005.

MAPA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECÚARIA E ABASTECIMENTO. Disponível em: http://www.
agricultura.gov.br. Acesso em 6 de abril de 2007.

MARTINS, J. S. A chegada do estranho. s.l., s/e 1997.

MMA/BRASIL. Primeiro relatório nacional para a convenção sobre diversidade biológica – Brasil. 
Brasília, 1998.

PIRES, L. M. Reflexão sobre o impacto causado pela expansão da cana-de-açúcar nas áreas de 
cerrado: Um olhar sobre Goiás. 2007. 13 f. Trabalho do programa de pesquisa e pós-graduação do 
Instituto de Estudos Sócio-Ambientais da UFG (Mestrado em Geografia) – Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia.

SAUER, Sérgio. Demanda mundial por terras: “land grabbing” ou oportunidade de negócios no Brasil? 
Revista de Estudos e Pesquisas sobre as Américas. Brasília, CEPPAC/UnB, 2011 (disponível em 
www.repacm.org) – acesso em fevereiro de 2012.

SAUER, Sérgio e LEITE, Sérgio P. Agrarian structure, foreign investments on land, and land price in 
Brazil. Journal of Peasant Studies,vol. 39, nº 3-4, julho-outubro, 2102, pp. 873-898.

SILVA, Sandro D.; PIETRAFESA, José P.; SANTOS, Ana E. A. F. O Cerrado e a produção 
sucroalcooleira: expansão e transferência histórico-geográfica da produção de etanol em Goiás. In: 
PIETRAFESA, José P. e SILVA, Sandro D. (orgs.). Transformação do Cerrado: progresso, consumo 
e natureza. Goiânia, Editora da PUC Goiás, 2011, pp. 21-46.

WILKINSON, John e HERRERA, Selena. Biofuels in Brazil: debates and impacts. Journal of Peasant 
Studies, vol. 37, nº 4, outubro, 2010, pp. 749-768.



 
Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis 2 226Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Absorção  43, 55, 59, 60, 62, 81, 85, 90, 91, 92, 93, 95, 99, 102, 103, 104, 105, 106, 108, 
112, 117, 123, 148, 150, 151, 152, 155, 171, 173, 176, 183, 188, 217, 218, 219, 220, 221, 
222

Aclimatização  118, 119, 120, 122, 124, 126, 127, 128

Adubação verde  171, 178, 187, 191, 192, 193

Agropecuária  17, 18, 64, 65, 86, 128, 129, 156, 168, 169, 189, 190, 216, 225

Agrotóxicos  64, 157, 159, 161, 162, 163, 167, 168, 169, 170

Análises  41, 44, 48, 51, 64, 82, 86, 89, 95, 122, 123, 126, 137, 176, 209, 210, 212, 215

B

Bactérias  118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 130, 131

Bactérias diazotróficas  118, 119, 120, 123, 125, 126, 127, 128

Banana  6, 127, 132, 133, 134, 136, 137, 141, 142

Brasil  3, 4, 6, 8, 9, 10, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 25, 46, 52, 56, 57, 58, 61, 63, 86, 88, 93, 106, 
109, 110, 111, 117, 120, 122, 123, 128, 132, 134, 142, 145, 146, 147, 148, 149, 151, 155, 
157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 167, 168, 169, 171, 173, 184, 191, 210, 211

C

Campo  8, 28, 31, 44, 67, 69, 78, 80, 82, 83, 87, 89, 94, 106, 117, 148, 149, 151, 152, 153, 
154, 155, 207, 208, 209, 210, 219, 225

Cana-de-açúcar  15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 41, 42, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 52, 53, 
54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 86, 159, 162, 163, 164, 167

Caña de azúcar  26, 27, 28, 29, 66, 67, 68, 69, 70

Canola  145, 146, 147, 159

Cerrado  15, 16, 17, 18, 21, 24, 25, 91, 107, 124, 127, 149, 168, 186, 193

Ciclagem de nutriente  171

Colheita  21, 23, 46, 48, 51, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 65, 109, 112, 141, 146, 149, 150, 
175, 177, 180

Corretivo do solo  87

Crescimento  16, 17, 18, 21, 22, 23, 52, 56, 58, 59, 60, 81, 85, 87, 93, 97, 98, 99, 100, 103, 
105, 106, 108, 109, 111, 112, 116, 117, 118, 119, 120, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 
130, 131, 150, 157, 158, 162, 166, 171, 173, 175, 178, 179, 180, 181, 184, 188, 190, 191, 
192, 219

Cultivares  44, 53, 55, 60, 61, 106, 145, 146, 168, 182



 
Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis 2 227Índice Remissivo

D

Déficit hídrico  60, 80, 81, 86, 87, 88, 90, 91

Desperdício  132, 133, 135, 136, 141, 143

E

Estresse hídrico  80, 81, 83, 85, 86, 87, 88, 90, 91

Etnobotânica histórica  1, 9

F

Fertilidade  18, 24, 41, 42, 43, 44, 48, 49, 51, 52, 93, 105, 108, 110, 171, 172, 173, 183, 184, 
185, 186, 187, 189, 209, 210, 216

Fitomassa  171, 190, 192

G

Genetic materials  194

Genotypes  192, 194, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 206

Gramínea  81, 82, 85, 87, 88, 91, 97, 98, 100, 102, 105, 179

H

Horticultura  1, 2, 6, 8, 117, 142, 214, 224

L

Levantamento  8, 16, 19, 21, 24, 25, 41, 44, 59, 63, 132, 137

M

Manejo  41, 42, 43, 44, 47, 48, 50, 53, 54, 55, 60, 64, 65, 66, 88, 93, 94, 105, 110, 111, 141, 
145, 146, 149, 160, 167, 173, 178, 185, 190, 192, 208, 210, 216, 225

Matocompetição  53, 55

Meio ambiente  15, 106, 119, 121, 126, 157, 161, 169

Monitoramento  80

Mudas  43, 53, 54, 55, 59, 60, 63, 64, 65, 118, 119, 120, 124, 126, 127, 153

N

Nutrição  52, 86, 104, 105, 106, 107, 109, 110, 143, 192

P

Pastagens  15, 17, 88, 91, 93, 94, 105, 107, 108

Pasto  87, 108

Pesquisa documental  1, 3

Plantas  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 14, 43, 44, 47, 52, 53, 54, 55, 57, 60, 61, 62, 63, 64, 



 
Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis 2 228Índice Remissivo

65, 80, 81, 82, 84, 86, 87, 88, 89, 90, 92, 93, 94, 95, 96, 99, 100, 103, 104, 105, 106, 107, 
109, 110, 111, 113, 116, 117, 118, 119, 120, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 130, 131, 
146, 160, 166, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 179, 181, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 
189, 190, 191, 192, 218, 221, 222

Plantas utilitárias  1, 3, 8

Producción  26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 34, 36, 37, 38, 39, 67, 68, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 
77, 78, 79, 206, 207, 208

Produtividade  17, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 49, 51, 53, 54, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 65, 88, 
93, 105, 107, 109, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 145, 150, 155, 159, 161, 167, 
168, 176, 190, 211, 222

Produtor  16, 22, 56, 57, 58, 59, 63, 80, 134, 142, 148, 149, 153, 166, 209, 210, 211, 212, 
215

R

Recomendação  52, 82, 93, 209, 210, 215, 216

Rice  91, 191, 192, 194, 195, 196, 197, 198, 204, 205, 206, 207, 208

S

Seletividade  53, 61, 62, 64

Sementes  4, 43, 61, 94, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 158, 159, 160, 175, 
189

Silicato  87, 88

Soja  15, 16, 17, 24, 56, 58, 59, 108, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 
158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 214

Solo  18, 23, 26, 37, 38, 41, 42, 43, 44, 48, 49, 50, 51, 52, 55, 57, 59, 62, 67, 72, 78, 81, 
82, 86, 87, 88, 89, 91, 93, 94, 99, 101, 104, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 117, 124, 
125, 127, 128, 147, 161, 167, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 179, 180, 182, 183, 184, 
185, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 219, 
220, 221, 222

SPAD  80, 81, 82, 83, 84, 85

Substâncias húmicas  109, 110, 112, 113, 116, 117

Supermercado  133, 138, 139

Sustentabilidade  25, 56, 126, 133, 143, 172, 173, 189, 210

T

Tolerância  53, 55, 61, 62, 87, 88, 91, 187

Transgênicos  157, 161

Transporte  4, 9, 40, 55, 57, 62, 67, 88, 92, 95, 102, 103, 104, 105, 108, 133



 
Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis 2 229Índice Remissivo

V

Vigor  60, 148, 149, 150, 151, 153, 154, 155, 156








